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    Melhor é Servir




    Um tributo a Rubem da Silva Lóta no Centenário de Nascimento.




     04.10.1923 –  03.10.1979
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    Dedico este livro aos meus queridos netos Ana Clara, Giovanna, Daniel, Davi e Larissa, para quem já tenho contado algumas das histórias sobre a vida e obra de meu avô José da Silva Lóta e de meu pai Rubem da Silva Lóta.




    Tive o privilégio de conviver muito de perto com meu pai. Desde criança fui marcado pela personalidade e caráter de Rubem da Silva Lóta, de quem muito me orgulho de ser filho.




    Nasci pouco mais de um mês depois do falecimento do meu avô. Cresci ouvindo papai e mamãe contando as histórias da vida dele pra mim e pra meus irmãos.
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    A Família Lóta




    “Então o Senhor disse a Abrão:




    - Saia da sua terra, do meio dos seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que eu lhe mostrarei.




    Farei de você um grande povo, e o abençoarei. Tornarei famoso o seu nome, e você será uma bênção.




    Abençoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os que o amaldiçoarem; e por meio de você todos os povos da terra serão abençoados.”




    (Livro de Gênesis 12:1-3)




    A origem real do sobrenome Lóta ainda é uma espécie de mistério nebuloso. O que conhecemos é uma espécie de “tradição oral” que passa de pais para filhos ao longo de várias gerações.




    Conta-se que um português de sobrenome Galdino da Silva teve um filho com uma mulher de nome Maria Clara de Jesus. Documentos históricos informam o registro de nascimento de Joaquim Galdino da Silva, filho de Maria Clara de Jesus. No registro de nascimento de Joaquim, entretanto, não é identificado o primeiro nome do pai.




    É provável que Maria Clara de Jesus seja o nome de uma índia, cujo nome original era Afé. O senhor Galdino da Silva se encantou pela índia e deu-lhe Lóta como apelido. Teria sido Maria Clara de Jesus, a índia Afé, a origem do sobrenome Lóta? Esta pode ser uma pista confiável para desvendarmos este mistério quase indecifrável.




    Joaquim Galdino da Silva veio a se casar com Rufina Maria do Nascimento (antes, Santos Balmat), neta de um casal de suíços que migrou para o Brasil. Deste casamento nasceram 11 filhos:




    

      	José Galdino da Silva – 21.05.1876




      	Caetano Galdino da Silva – 03.11.1878




      	Miguel Galdino da Silva




      	Almira do Nascimento Silva – 24.09.1882




      	Benedito Galdino da Silva – 13.11.1884




      	Brasilino Galdino da Silva – 27.03.1887




      	Siliosa do Nascimento Silva – 29.05.1892




      	Melquíades Galdino da Silva – 19.12.1894




      	Manuel Galdino da Silva – 22.08.1902




      	Hostilio Galdino da Silva




      	Jorgiana do Nascimento Silva


    




    Alguns desses filhos de Joaquim e Rufina morreram na tenra infância, mas outros tiveram uma longa existência (Jorgiana faleceu com a provecta idade de 109 anos).




    O primogênito José Galdino da Silva constituiu família com a idade de 27 anos. Casou-se em 1903 com a viúva Florippe Ana de Santana.




    Quando José se casou, Florippe tinha três filhos do primeiro casamento com Izídio Marinho Bastos: Dorcília, José e Ana. Dorcília se casou com Francisco logo depois do casamento da sua mãe com José.




    Do casamento de José e Florippe nasceram três filhos: Onésimo, Maura e Silas. Florippe ficou gravemente doente e veio a falecer em 27 de abril de 1917.




    José, agora com 41 anos de idade, contraiu novas núpcias com a senhorita Carolina Vieira da Silva em 18 de outubro de 1917. É desse segundo casamento de José Galdino da Silva que nascem Rubem da Silva Lóta e seus outros oito irmãos:




    

      	Debir Vieira da Silva – 07.09.1919




      	Wilson Galdino da Silva – 09.04.1921




      	Marcírio Kepler da Silva – 09.06.1922




      	Rubem da Silva Lóta – 04.10.1923




      	Heber da Silva Lóta – 02.11.1926(?)




      	Ahias da Silva Lóta – 26.07.1929




      	Adino da Silva Lóta – 12.12.1931




      	Débora Vieira da Silva – 11.02.1935




      	Annibal da Silva Lóta – 11.09.1936


    




    Nem sempre José Galdino da Silva estava na cidade para fazer, ele próprio, o registro de nascimento dos filhos. Sua atividade de pregador itinerante o impedia. Amigos o faziam por ele. Como era popularmente conhecido como José Lóta, os filhos foram quase todos registrados com o seu apelido. Para impedir qualquer confusão posterior, José foi ao Cartório e adicionou Lóta ao seu próprio nome. Assim ficou o nome de José Galdino da Silva Lóta.




    José nasceu e foi batizado na fé católica. Cresceu e se tornou ajudante do sacerdote para a celebração das missas. Quando já adulto, casado com Floripes, diante da enfermidade da esposa, começou a procurar refúgio no Espiritismo. Deixemos que o próprio José Lóta nos conte essa história:




    “Fui católico romano, até meio sacristão, quando ainda muito criança. Tomei cargo de família com 27 anos.




    Devido a enfermidades da esposa, depois de muitas lutas fui procurar recursos no Espiritismo. Lendo um dos livros de Alan Kardec este me falava com referências em S. Lucas, S. João, S. Matheus, com capítulos e versículos.




    Me senti interessado em ler estas referências. Procurei em diversas livrarias sem encontrar. Um dia, belo dia, deparei-me com um moço vendendo livros e falando muita coisa do livro que vendia dizendo ele, que falava de Jesus.




    Pedi-lhe um, e perguntando o preço, disse-me: 500 reis. Fiquei desanimado julgando não prestar devido ao insignificante preço e daí segui para a casa dos trabalhos Espíritas numa quinta-feira.




    Chegando em minha casa às 12hs30 da noite aí fui examinar o livro que havia comprado. Li até terminar a última folha. Aí conclui no meu coração que neste mundo tudo é falso, mas o Novo Testamento é a verdade por excelência.




    Daí fui seguindo misturado, tendo visões e dirigindo sessões espíritas. Cheguei a ver que precisávamos dar os dízimos, deixar o fumo, bebidas alcoólicas, guardar o dia do Senhor.




    Logo comecei a falar desta salvação aos outros. Antes de me firmar nas doutrinas de Cristo, na Igreja Batista, tive muitas visões engraçadas.”




    (Copiado do manuscrito que o próprio José Galdino da Silva Lota produziu em 1938, com algumas falhas devido ao tempo que está guardado, pela mão de sua filha primogênita do 2.º matrimônio Debir Lóta Frederico.)




    José foi batizado pelo Reverendo M. Daniel Crosland, um missionário batista americano, no dia 17 de julho1906, tornando-se membro da Igreja Batista de Alto Macabu, RJ.




    Como o próprio José narra, o processo experimentado nos primeiros tempos da sua conversão foram tempos difíceis:




    “Na mistura de Evangelho e Espiritismo. Preguei esta mistura, porém com um certo escrúpulo das manifestações, mandando retirar-se em nome de Jesus, o que fazia com muita vantagem. Fazia muito jejum para ter força contra o maligno, dizia eu.”




    A partir da sua conversão ao Evangelho de Cristo, a vida de José tomou novos rumos. Começou a pregar o Evangelho para seus familiares e amigos. Muita gente se converteu.




    Foi aí que a liderança batista de então, vendo o potencial daquele pregador e o seu ardor evangelístico, desafiou-o a estudar melhor as doutrinas bem como a aprimorar o seu talento para o ensino. José foi para a Cidade de Campos estudar, enquanto simultaneamente, realizava o trabalho de evangelista, ajudando igrejas na região serrana de Macaé.




    José era um homem talentoso e de múltiplos interesses. Como autodidata, tinha conhecimentos de farmácia e homeopatia. Apesar de tanto, José continuava um homem humilde, conhecedor das suas limitações.




    “Como membro da Igreja Batista sempre ajudei no trabalho do Senhor, mas nunca pensando em ser Evangelista e muito menos pastor. Estou com 32 anos de Evangelho mas creio que ainda não estou bom para assumir tão elevado cargo.”




    Em 24 de Dezembro de 1919 aconteceu a Colação de Grau como Professor, na cidade de Campos, onde José completou o então Curso Normal (formação de professores) e estudou teologia no Seminário Batista local. Em 1922 José serviu como professor na Escola Anexa ao templo da Igreja Batista em Taquarussu.




    Em 19 de Junho de 1927, José se tornou Pastor Batista. Sobre o feito, há notas manuscritas de um dos grandes líderes batistas pioneiros no Estado do Rio de Janeiro – Pastor Joaquim Fernandes Lessa:




    “Foi consagrado ao santo ministério da palavra no dia 19 de junho de 1927, pela Igreja Batista de Taquarussu, seu evangelista José da Silva Lota. O irmão Lota era evangelista das Igrejas de Sana, Campos Elísios e Taquarussu, entrando no trabalho em 29/8/1911. O concilio consagratório compôs-se dos seguintes pastores e irmãos: E. A Jackson, presidente; Tomas Ferreira Cotrim, secretário; A. B. Christie, examinador. Além dos irmãos acima mencionados, fizeram parte do concilio outros irmãos. Consagrado, o irmão Lota assumiu o pastorado da Igreja que o consagrou.”




    José se tornou um pastor itinerante. Passava uma semana em cada Igreja, viajando sempre no seu animal. Em 1938 servia às Igrejas Batistas em Taquarussu, Bananeiras, 1.ª e 2.ª de Cachoeiras do Macacu. Todas no Estado do Rio de Janeiro.




    Com base na história de José Lóta que você acabou de ler, Rubem tinha apenas 3 anos de idade quando o seu pai foi investido no Ministério Pastoral Batista. Com a idade de 9 anos, Rubem mudou-se com sua família para a cidade de Cachoeiras de Macacu.




    O pai tinha trabalho itinerante, mas a família se estabelecera em Cachoeiras.




    Agora que você conhece a família originária de Rubem, vamos conhecer um pouco da sua adolescência e juventude.
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    Família do Pastor José Lóta e Carolina Vieira




    (Da esquerda para a direita) Debir, Alexandrina, Ahias, Carolina com Débora no colo e Anníbal no ventre, Adino, Pastor José, Wilson, Marcírio e Rubem
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    Pastor José (montado no seu animal), Débora (com a mão no cavalo) e Rubem (entre os outros dois)
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    Juventude Conturbada




    “Jovem, alegra-te na tua mocidade, e anima o teu coração nos dias da tua mocidade. Segue pelos caminhos do teu coração e pelo desejo dos teus olhos. Porém, sabe que Deus te trará a juízo por todas essas coisas.




    Afasta a angústia do teu coração e remove o sofrimento do corpo; porque a mocidade e o vigor da vida são transitórios.




    Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os dias difíceis e cheguem os anos em que dirás: Não tenho prazer neles;”




    (Livro de Eclesiastes:11:9,10 e 12:1)




    Rubem nasceu no dia 04 de outubro de 1923, no arraial de Nossa Senhora da Conceição de Gaviões, terceiro distrito do Município de Capivary (hoje Silva Jardim).




    O registro do seu nascimento está assentado no Livro A-7, à página 113, sob o número 86. Seus pais são José da Silva Lóta e Carolina Vieira da Silva. Seus avós paternos são Joaquim Galdino da Silva e Rufina Maria do Nascimento. Os avós maternos são Marcírio Fernandes do Nascimento e Alexandrina Vieira do Nascimento.




    Curioso é que no registro o nome do pai de Rubem aparece na forma simplificada: José da Silva Lóta (o Galdino foi suprimido).




    Quando Rubem nasceu, seus pais professavam a fé evangélica Batista. Seu pai já tinha se graduado como Professor e estivera dando aulas na Escola anexa ao templo da Igreja Batista em Taquarussu. José Lóta também exercia a função de Evangelista há 11 anos, servindo às Igrejas em Cachoeiras de Macaé, Salto e Campos Elíseos. Portanto, Rubem nasce num lar cristão, no tempo em que seu pai trabalhava de forma itinerante.




    Quando Rubem completou 3 anos, seu pai foi investido no Ministério Pastoral Batista, exercendo a função de pastor da Igreja Batista de Taquarussu.




    Em julho de 1932, a família mudou-se para Cachoeiras de Macacu porque o Pastor José Lóta assumiu o pastorado da Igreja Batista naquela cidade. Rubem completaria 9 anos. A mudança para Cachoeiras foi fundamental para a família, uma vez que estas terminariam.




    Foi na Escola da Professora Gertrudes Uhlmann Burlein que Rubem foi alfabetizado e recebeu sua instrução primária. Dona Gertrudes era uma professora durona, filha de emigrantes alemães, famosa em toda a região por fomentar nos alunos o zelo pela excelência acadêmica e disciplinar. Um dos filhos da Dona Gertrudes veio a se tornar excelente professor de matemática em Cachoeiras de Macacu e também vereador municipal, o Professor Luiz Fernando Uhlmann Nunes.
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